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Resumo: A humanidade vive processos constantes de mudança e renovação, sejam elas ideológicas ou materiais. Na busca de explicações para o sofrimento terreno e em uma adaptação do cotidiano, os indivíduos forjam explicações de ordem religiosa, para aquilo que nem sempre pode ser explicado pela ciência. Assim, a religiosidade se destaca como uma instância responsável por abranger as práticas da religião de acordo com a fé empregada na ação e no ato de crer. Este estudo tem por objetivo analisar a atividade tradicional do Benzimento no município de Palmeira dos Índios, localizado no agreste alagoano à 137 km de Maceió, e discutir o papel da manifestação religiosa e sua importância para a comunidade local, bem como, a reelaboração identitária diante dos desafios impostos pela contemporaneidade. Os pressupostos teóricos consistem no conceito de memória apresentado por Candau (2016) e Pollak (1989/1992), na noção de religião e de benzedura oferecida por Bruschetta (2015). A metodologia será ancorada em fontes orais conforme sugeriu Alberti (2005), em entrevistas e observações realizadas em campo além do diálogo das fontes com o referencial teórico e o objeto estudado. Portanto, o que se espera deste estudo é o entendimento da prática diante da teoria, num estreitamento dos laços socioculturais, debatendo sobre a figura da Benzedeira e como a população recebe e percebe as práticas de cura na sociedade a qual pertence. 
Palavras-chave: Fé. Memória. Tradição.
Abstract: The humanity lives in constant processes of change and renovation, whether ideological or material. In seeking explanations for earthly suffering and an adaptation of daily life, individuals forge explanations of a religious order, for what can not always be explained by science. Thus, religiosity stands out as a body responsible for covering the practices of religion according to the faith employed in action and the act of believing. The objective of this study is to analyze the traditional activity of Benzimento in the municipality of Palmeira dos Índios, located in the agreste region of Alagoas, at 137 km from Maceió, and to discuss the role of religious manifestation and its importance to the local community, as well as the challenges imposed by contemporaneity. The theoretical assumptions consist of the concept of memory presented by Candau (2016) and Pollak (1989/1992), in the notion of religion and blessing offered by Bruschetta (2015). The methodology will be anchored in oral sources as suggested by Alberti (2005), in interviews and observations made in the field beyond the dialogue of the sources with the theoretical reference and the object studied. Therefore, what is expected of this study is the understanding of the practice before the theory, in a narrowing of the socio-cultural ties, debating on the figure of the Benzedeira and how the population receives and perceives the practices of healing in the society to which it belongs.
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Considerações Iniciais 
A humanidade vive uma constante transformação em seu cotidiano, na qual a adaptação se caracteriza como a chave para a renovação da forma de visualizar o mundo e a realidade. O exercício de construção individual do ser no universo surge a cultura e a religião, que se completam por compartilhar de particularidades próprias as ações de cada ser no tempo e espaço a que pertencem, sendo influenciada fortemente pelo contato com o outro e vida social.

A religiosidade assume um papel determinante na busca por explicações, sejam elas a respeito do sofrimento terreno ou na parcela que compõe o invisível aos olhos, impossível de ser transcrito pela ciência. Exercendo assim, um papel de destaque para o ato de crer, as práticas tradicionais de religiosidade trazem para a modernidade, não apenas o emprego da fé na ação e cotidiano popular, mais também sua capacidade de remodelação frente às transformações históricas.
Nesse trabalho será acentuada uma discussão sobre a atividade tradicional de Benzimento no município de Palmeira dos Índios-AL, destacando a função da memória para a preservação e criação de discursos de negação que constroem o imaginário local. Visando entender a manifestação religiosa e sua importância para a comunidade, bem como a reelaboração identitária diante dos desafios impostos pela contemporaneidade. 
Através da metodologia de revisão bibliográfica, observações feitas em campo e conversas informais com pessoas que rezam e que são rezadas, discutiremos a importância dos aspectos reminiscentes da tradição e cultura popular presentes no habitual da população, em contrapartida com o paradoxo costume e lembrança paralelos a instância do presente.
De maneira parcial, tentaremos discorrer a respeito da cultura local, bem como perceber os costumes, crenças e elementos que constituem sua singularidade, além de perceber como a prática atua diante da teoria, num estreitamento dos laços socioculturais, debatendo sobre a figura da Benzedeira e como a população recebe e percebe as práticas de cura na sociedade a qual pertence.
1. Benzimento, Fé e Identidade
Palmeira dos Índios se localiza na região agreste do estado de Alagoas, com uma distancia de 137 Km da capital Maceió, conta com uma variedade relevante de aspectos culturais, sejam  de ordem religiosa ou social, sendo possível identificar traços históricos desde a colonização presentes no dia-a-dia da população local, que convive com a multiplicidade e se utiliza dessa para sua construção identitária.
Dentre essa multiplicidade se encontra a pratica tradicional de benzer/rezar, ou Benzimento/benzedura a depender do indivíduo, pois durante o tempo a nomenclatura de tal atividade sofreu modificações; entretanto seu valor continua se perpetuando nos dias atuais. “A benzedura, a cura de diversos males através de rezas e orações, ramos verdes, remédios naturais, rituais de cura, simpatias, entre outras formas, é uma prática que permeia todo território brasileiro.” (BRUSCHETTA, 2015, p. 02) Podendo se concretizar de maneira peculiar, de acordo com as preferências da pessoa que desempenha a atividade.
Como afirma Bruschetta (2015) “[...] a benzedura emerge como um ofício fundamentado especialmente sobre a prática ritual. [...] Através de seus atendimentos as benzedeiras não só aliviam doenças, como auxiliam problemas de várias outras naturezas, problemas de trabalho, conjugais, motivacionais e mesmo sobrenaturais.” (BRUSCHETTA, 2015, p. 04) Uma atividade que envolve o universo simbólico e empírico dos indivíduos para sua realização. Para alguns rezadores a prática de benzer é entendida como uma missão, na qual sua função passa a ser de cumprir com a responsabilidade de exercer o dom, concedido por Deus de maneira que os necessitados de ajuda sejam devidamente atendidos. 

Uma atividade atribuída a partir da fé dos indivíduos que se utilizam da memória ou mesmo tempo em que reafirmam a identidade. Candau (2016), diz que a memória “[...] memória, ao mesmo tempo em que nos modela, e também por nos modelada. Isso resume perfeitamente a dialética da memória e da identidade que se conjugam, se nutrem mutuamente, se apoiam uma na outra para produzir uma trajetória de vida, uma história, um mito, uma narrativa.” (CANDAU, 2016, p.16) Característica fundamental para o entendimento do que é a prática tradicional e sua utilidade, visto que essa se faz e refaz cotidianamente.
Tomando novas iniciativas a partir do cotidiano dos indivíduos envolvidos na realização da atividade tradicional de benzer, para traçar uma linha de entendimento sobre essa prática é necessário entender que cada pessoa leva consigo características próprias do meio em que se insere, ou seja, no caso de uma criança por exemplo ela levara para a vida ensinamentos passados por seus familiares para toda a sua vida.

Segundo Woodward (2014), “[...] a construção da identidade é tanto simbólica quanto social.” (WOODWARD, 2014, p. 10) Assim, uma pessoa para formar sua identidade absorve particularidades, bem como as modifica harmonizando com suas ligações, sejam de ordem antepassada à cotidiana, sem esquecer da suscetibilidade a interferências boas ou ruins. 
O mesmo acontece com as práticas, com diferentes titulações desde herança, ensinamento ou missão, a atividade do Benzimento traz em sua concepção inicial um caráter identitário ao mesmo tempo em que evidencia a memória. Uma vez que na realização da atividade relembra sempre um processo especifico adequado a referente doença podendo variar conforme a necessidade.

Para realizar atividade de benzer o individuo exerce uma ligação entre sua fé e identidade, onde as fronteiras da racionalidade se rompem para da passagem a nuances de um universo sobrenatural, no qual visível ou palpável muitas vezes não são conceituáveis. Entretanto, o ser humano naturalmente está diariamente buscando conhecimento e explicações, maneiras de enxergar o mundo o que dificulta a aceitação das manifestações do sagrado de acordo com Eliade (1992),
o homem ocidental moderno experimenta um certo mal estar diante de inúmeras formas de manifestações do sagrado: é difícil para ele aceitar que, para certos seres humanos, o sagrado possa manifestar-se em pedras ou árvores, por exemplo.  A pedra sagrada, a árvore sagrada não são adoradas com pedra ou como árvore, mas justamente porque são hierofanias, porque “revelam” algo que já não é nem pedra, nem árvore, mas o sagrado, o ganz andere. (ELIADE, 1992, p.13)
Assim, o objeto é associado ao ritual passando a não ter um caráter especifico, mais na realidade aderi ao ato ritualístico, logo benzer seria uma transmutação onde novos significados são construídos, elevando o patamar da compreensão do universo sagrado e terreno.

Conforme Cunha (2017), o ato de proferir a reza se faz presente e se performatiza no instante, sendo estas conhecedoras e executoras, em que visível e invisível irão compor a força das palavras das benzedeiras no ato de cura. (CUNHA, 2017, p.191) Uma linha imaginaria invisível ao olho humano, mais que através da fé torna-se possível sua ação.
Os individuos envolvidos no ritual
 de cura exercem uma mesma frequencia de fé, crendo na eficacia do emprego de ervas (ramos) no caso do benzimento para que a doença seja eliminada e uma benção cai sobre o nessecitado, visto que existem diversos tipos de rezas a depender da ocorrencia.
Segundo Azevedo (2015), a “benzeção é pensar um tipo religioso, uma manifestação popular da crença na cura, no poder ritual, na força da natureza.” (AZEVEDO, 2015, p.02) Logo, o ser ao realizar ou receber a reza crer na força e eficácia do ato, uma ação que emprega mais que apenas a fé, envolve todo um universo de princípios do benzedor e do doente a que a prece é direcionada.
Um ato de doação por parte do rezador que emprega seu sagrado em um ritual particularmente especifico para cada individuo que o procura solicitando o benzimento, ao mesmo tempo em que a pessoa solicitante também exerce sua religiosidade no momento que crer na reza, bem como na utilização de ervas/ ramos como meio para alivio da enfermidade e até mesmo cura. 
Ecoando ao longo das linhas temporais o ato de rezar/benzer permanece forte em sua tarefa de promover o bem a quem precisa, tanto que nem mesmo os grandes avanços tecnológicos na área da saúde enervaram a eficácia da reza, sendo uma alternativa bem requisitada para o tratamento de diferentes dores e doenças, exemplo dor de cabeça, olhado e peito aberto, entre outras.
2. Ecoando a Fé
Aborda as temáticas fé e religião constitui uma tarefa paradoxalmente polêmica, pois, o sagrado ocupa na vida dos indivíduos uma parcela importante de ordem construtiva e identitária, onde as características religiosas são levadas para o cotidiano, e ficam marcadas em sua vida, ser e história. Logo, para entender os seres no tempo e espaço se faz necessário estudar as outras áreas responsáveis pela formação de sua memória.
Montenegro (2007), fala que “[...] ao romper com as armadilhas de uma polifonia memorialística, torna possível a construção do relato histórico como produtor de significados. E, ao mesmo tempo, institui estimulante e criativo diálogo entre a história e a memória, que amplia e enriquece a operação historiográfica.” (MONTENEGRO, 2007, p. 41) Assim, para entender o papel do benzimento para com a sociedade é preciso também discutir como essa atividade respinga na história, memória e historiografia da população. Uma vez que a cultura é permeada pela ligação do universo religioso com o meio físico, caracterizando o ambiente com base em aspectos provenientes da concepção ideológica dos seres o presente traz intrinsicamente em seu âmbito uma carga memorística de forte influência social.
Que de acordo com Pollak “[...]em todos os níveis, a memória é um fenômeno construído social e individualmente, quando se trata da memória herdada, podemos também dizer que há uma ligação fenomenológica muito estreita entre a memória e o sentimento de identidade.” (POLLAK,1992, p.5) Seguindo essa perspectiva, a identidade dos benzedores da cidade, tem em sua origem ecos de sua memória,

Ao analisar sua atuação das benzedeiras frente à comunidade local, é necessário se atentar ao fato de como essas pessoas são vistas pelas religiões oficiais, pois existe uma esfera de tensões sobre sua eficácia, discurso esse transpassado por diferenças e marcado por brisas temporais.
Segundo Woodward (2014), “a identidade é marcada pela diferença, mas parece que algumas diferenças - neste caso entre grupos étnicos-são vistas como mais importantes que outras, especialmente em lugares particulares e em momentos particulares.” (WOODWARD, 2014, p.11) Portanto, a influência de valores transfigurados pela reprodução desenfreada de ações com base na ideia do comum interfere fortemente no comportamento e construção da sociedade.

 Consequentemente, a crença popular tende adotar uma postura possibilitando-a flexibilidade quando o assunto é ideais modernos, frente à importância da legalidade religiosa e desenvolvimento tecnológico, visto que na contemporaneidade as práticas tradicionais convivem e em alguns casos até mesmo atuam em parceria com saúde por exemplo. De acordo com Eliade (1992):

[...]o sagrado é o real por excelência, ao mesmo tempo poder, eficiência, fonte de vida e fecundidade. O desejo do homem religioso de viver no sagrado equivale, de fato, ao seu desejo de se situar na realidade objetiva, de não se deixar paralisar pela relatividade sem fim das experiências puramente subjetivas, de viver num mundo real e eficiente – e não numa ilusão. (ELIADE, 1992, p.21)

Assim, a vivência da “missão” ou “dom”
 como alguns benzedores atribuem sua atividade, é no mais a aplicação de seu sagrado, que está em constante influência de seu meio físico, uma vez que a prática de uma atividade variadas vezes resulta em um aprimoramento da mesma, além de uma maior confiança em sua eficiência.
A latente discussão sobre sagrado e profano faz parte do cotidiano dos rezadores, já que para realizarem a atividade de benzer precisão caminhar de uma forma justa em que a caridade, bondade e amor para com a fé estejam intrinsicamente interligados, resultando então na conservação e manutenção da atividade.

Conforme Eliade (1992), “[...] o sagrado e o profano constituem duas modalidades de ser no Mundo, duas situações existenciais assumidas pelo homem ao longo da sua história.” (ELIADE, 1992, p.14-15) Simultaneamente estes seres buscam entender seu papel na atuação do meio físico e espiritual para só então compreender sua existência.

Vale mencionar que é da natureza humana instituir representações do sobrenatural, como forma de reforça sua crença ao mesmo tempo em que, diminui suas inquietações para além da abrangência da igreja, pois o desconhecido traz uma grande carga de medo, podendo gerar negação do familiar. O elo entre sagrado e profano é semelhante a um véu fino que protege mais que também revela, entretanto existem limites a serem respeitados.

A seguir será abordado um pouco sobre a dificuldade em trabalhar com essa temática no município de Palmeira dos Índios. Uma pequena cidade do interior de Alagoas onde a multiplicidade se faz e refaz a todo vapor, dando gás a diferentes formas de religiosidade mais que o falar sobre ainda se encontra em estado de silenciamento.
3. O silêncio responde
Conviver com inquietações é um desafio, bem como ouvir a voz que responde metaforicamente as questões sem mencionar uma única palavra, se constituírem em um exercício a ser amplamente praticado, assim é o campo de pesquisa, muitas vezes a sede cega, e o barulho dos pensamentos ensurdece o pesquisador. Frequentemente a resposta está ali, mas o verbalizar não ocorre, assim acontece quando se trabalha a religiosidade.
Segundo Alberti (2005), é importante não se esquecer da contribuição da história oral, pois é sempre nas áreas pouco estudas da vida social em que predominam zonas de obscuridade, seja no estudo das elites, seja das grandes massas. (ALBERTI, 2005, p.15) Logo, a história oral constitui uma das mais importantes ferramentas para conhecer e analisar como o Benzimento
 contribui para com a sociedade do município de Palmeira dos Índios.

Alberti (2015), fala ainda do papel do pesquisador frente às obscuridades da história, discutindo suas responsabilidades, e destacando sua importância enquanto ser produtor de mudanças as abordagens historiográficas sobre temas antes negados ou evitados, cita que:
No primeiro caso a obscuridade advém do caráter secreto de muitas decisões estratégicas, da marginalização natural dos vencidos e da teia complexa de interesses que comandam o processo decisório na vida pública. No segundo caso, a obscuridade resulta do desinteresse das fontes oficiais pela experiência popular, ausência de documentos, da teia protetora e autodefensiva que se cria naturalmente em torno dos movimentos populares e a partir de suas próprias lideranças. Em ambos os casos, o que aparece através da história oral é o ignorado - ou o parcialmente ignorado. (ALBERTI, 2005, p.15)
No primeiro caso, a obscuridade advém do caráter secreto de muitas decisões estratégicas, da marginalização natural dos vencidos e da teia complexa de interesses que comandam o processo decisório na vida pública. No segundo caso, a obscuridade resulta do desinteresse das fontes oficiais pela experiência popular, ausência de documentos, da teia protetora e autodefensiva que se cria naturalmente em torno dos movimentos populares e a partir de suas próprias lideranças. Em ambos os casos, o que aparece através da história oral é o ignorado - ou o parcialmente ignorado. (ALBERTI, 2005, p.15)

O pesquisador, portanto, deve desvendar as múltiplas experiências e versões dos entrevistados, sempre buscando dá voz aos temas relegados ou submetidos, a interesses e ideologias. Assim, o presente estudo utilizou os pressupostos da história oral para entender, parcialmente pelo menos o universo da religiosidade, em especifico a figura do benzedor/rezador. Buscando contribui para futuras produções históricas e visualização de como uma prática religiosa influencia no cotidiano das pessoas em seu entorno, além de modificar sua identidade, comportamento, visão de mundo. Fornecendo aspectos para a remodelagem da cultura e patrimônio da sociedade.

Em pesquisa de campo se busca sanar as indagações, por muitas vezes inúmeras e complexas, a religiosidade de uma pessoa é um assunto íntimo, no qual a maioria se abstém de discutir por variados motivos, sejam de ordem pessoal, moral ou espiritual. Situação ocorrida quando o assunto era a origem ou início da atividade
 de benzer, porque realizavam essa prática ou como e quando a aprenderam.

Entre outros questionamentos e indagações feitas ao objeto estudado, perguntasse qual a importância da utilização do ramo para o Benzimento e quais as ervas ideais para essa utilização, pois é essencial compreender como o processo de cura que o enfermo acredite na eficácia do ritual. Seguindo essa perspectiva, observa-se que existem limites invisíveis mais estabelecidos pelos rezadores a respeito de discutir sua prática.

Pollak (1989), fala sobre a “fronteira entre o dizível e o indizível, o confessável e o inconfessável, separa, em nossos exemplos, uma memória coletiva subterrânea da sociedade civil dominada ou de grupos específicos, de uma memória coletiva organizada que resume a imagem que uma sociedade majoritária ou o Estado desejam passar e impor.” (POLLAK,1989, p.6) Portanto, a história oficial colabora com a subalternização das ditas minorias ao mesmo tempo em que fortalece a utilização do silêncio como ferramenta.
Uma forma de proteção adotada por conta dos entraves enfrentados ao longo da história, onde muitas vezes o silêncio se configurava em uma resposta viável, ao mesmo tempo em que responde as dúvidas preservava a identidade religiosa dos rezadores. Visto que o silenciar após uma pergunta em alguns casos simboliza o limite do assunto abordado e cuidado com a próxima indagação, compreensão muito valiosa para a pesquisa com práticas tradicionais.

Como afirma Rabelo (1993), o funcionamento dos símbolos religiosos e sua produção de cura depende da ação de partilha entre curador, doente e sua comunidade de referência “usualmente, toma-se como pressuposto este compartilhar de símbolos e significados entre os participantes do processo de cura.” (RABELO, 1993, p. 316) Um assunto recorrente nas conversas com os rezadores, assim como a caridade.
O discurso oficial apresenta uma parte da realidade das formas de religiosidade, sendo essa pesquisa um desejo de contribuição para a historiografia onde seja possível a modificação da visão sobre a prática de reza e benzimento no município, além de contribuir para o reconhecido não só o papel destas figuras religiosas como sua contribuição para com a cultura local.
Atendendo a essa preocupação histórica, como afirmam ANNA e PEREIRA (2009), “Entendemos que a busca pela reconstituição de um tecido social e cultural abrangente – com o objetivo de elucidar os múltiplos fios que ligam o indivíduo ao seu contexto – é preocupação da História.” (ANNA; PEREIRA, 2009, p.01) Então, observa o desempenho da prática das rezadeiras na comunidade faz parte da ação de construir o entendimento da história do povo palmeirense, abrangendo as diversas instâncias da cultura, identidade e patrimônio locais.
Considerações finais
Acompanhamos até aqui como a manifestação religiosa popular do benzimento desenvolve um papel importante na construção da cultura local. Sendo que a postura adotada pela história oficial configura em muitos casos limites solicitantes do silêncio como ferramenta de resposta e proteção. Onde a atuação dessas figuras na comunidade se configura como fronteira, onde existe uma atividade crítica idealizada para inibir a representatividade e negar a contribuição em casos de cura de doenças. 
Onde a religiosidade integra um campo particular do universo cultural de cada indivíduo, e a dinamicidade presente na memória das pessoas estão sujeitas as nuances temporais e a representatividade exercida pelas benzedeiras para com a história local assume uma posição de destaque, podendo então provocar desagrado ao desconhecedor de seu papel, gerando limites e silêncios.

Destacando que o imaginário sobre as rezadeiras na cidade de Palmeira dos índios sofre a influência de diversos fatores, dentre os quais está a questão sobre a ligação existente entre a ato de benzer e o sagrado ou como a pessoa que realiza a atividade de benzer atua como interlocutor da crença no sobrenatural e profere a oração na busca da cura do indivíduo adoentado, também ganharam espaço nesta discussão.

Seguindo essa perspectiva, o presente estudo objetivou suscitar no leitor a reflexão do papel das representações religiosas para a construção identitária ao mesmo tempo em que discorre sobre a história municipal, abrangendo aspectos da cultura/ tradição locais, religiosidade e práticas cotidianas. Além de produzir de maneira acadêmica fontes para a consulta e futuros estudos.
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� Concepção de acordo com BORGES; SHIMIZU e PINHO (2009), que compreendem o ritual de Benzimento apontando para a reincorporação do sagrado à existência humana moderna. Nesse sentido, o sagrado e a fé emergem como requisitos ou até como parte inerente do cuidado.


� Termos bastante utilizados por benzedores em conversas em formais, quando questionados sobre como começaram a benzer/ rezar, sendo comum a ideia de que sua atividade é proveniente de uma força maior no caso Deus que lhe concedeu o papel de ajudar os necessitados.


� Conceito defendido por Bruschetta (2015).


� Importante mencionar alguns benzedores/ rezadores se refere à atividade como uma “missão”, onde seu papel é utilizar seu “Dom” concedido por Deus para com os necessitados.






